Panfletos da Rosa Branca

II

Não é possível enfrentar racionalmente o nacional-socialismo porque ele é irracional. É um equívoco falar de uma visão de mundo
 nacional-socialista, pois, se esta existisse, seria necessário sustentá-la ou combatê-la com meios racionais. A realidade, porém, nos oferece um quadro completamente diferente. Desde o seu primeiro germe, a base desse movimento era ludibriar as pessoas; desde o início, estava apodrecido em seu interior e só conseguiu se manter através da mentira contínua. Até o próprio Hitler escreveu em uma antiga edição de “seu”
 livro (um livro escrito no pior alemão que já li e que, todavia, se tornou uma Bíblia
 para o povo dos poetas e pensadores): “É inacreditável como é necessário enganar um povo para poder governá-lo”. Se esse tumor cancerígeno
 do povo alemão não se manifestou tão claramente em seu início foi porque ainda vigoravam forças do Bem suficientes para contê-lo. Porém, após crescer e crescer e, por meio de uma corrupção generalizada, chegar enfim ao poder, o tumor rebentou e contaminou o corpo inteiro: a maioria dos antigos opositores se escondeu, a intelectualidade alemã se refugiou em uma cova, para lá aos poucos morrer sufocada como uma planta, privada da luz e do sol. Agora estamos próximos do fim. O que importa agora é que nos reencontremos uns aos outros, nos ajudemos a discernir bem, que pensemos nisso sempre, sem descanso, até o mais reticente se convencer da extrema necessidade de lutar contra esse sistema. Se uma onda de revolta se propagar pelo país, se houver algo no ar, se muitos participarem, então em um derradeiro e extraordinário esforço, esse sistema poderá ser derrubado. Um fim com terror ainda é melhor que um terror sem fim
. 
Não cabe a nós emitir um juízo definitivo sobre o sentido de nossa História
. Mas se essa catástrofe pode servir para nossa salvação, então que seja desta forma: purificando-nos através do sofrimento, ansiando pela luz na mais profunda noite, nos mobilizando e finalmente contribuindo para nos livrarmos do jugo que oprime o mundo.

Não pretendemos abordar aqui a Questão Judaica, não queremos redigir nenhum discurso de defesa – não. Apenas como exemplo, queremos mencionar brevemente um fato: o fato de que, desde a tomada da Polônia, trezentos mil judeus foram assassinados naquele país da maneira mais bestial. Aqui vemos o mais terrível crime contra a dignidade humana, um crime sem precedentes em toda a história da humanidade. Pois os judeus também são seres humanos e – seja qual for a opinião de cada um sobre a questão judaica – foi contra seres humanos que esse crime foi cometido. Talvez haja vozes que digam que os judeus mereçam tal destino; essa afirmação seria de monstruosa arrogância, mas suponhamos que alguém o dissesse: como essa pessoa justificaria o fato de que toda a juventude polonesa de linhagem nobre foi exterminada (queira Deus que isso ainda não tenha acontecido!)? Os senhores devem estar se perguntando: mas de que maneira isso aconteceu? Todos os rebentos masculinos de linhagem nobre entre 15 e 20 anos foram sequestrados e conduzidos a campos de concentração na Alemanha para realizar trabalhos forçados, todas as moças dessa idade foram levadas aos bordeis da SS na Noruega! Mas por que contar tudo isso se os senhores já sabem destes ou de outros crimes igualmente graves cometidos pela terrível Sub-humanidade? Porque a questão atinge profundamente a todos nós e deve nos obrigar a refletir. Mas por que o povo alemão fica tão apático diante de todos esses crimes hediondos e extremamente desumanos? Quase ninguém se preocupa com isso. O fato é aceito como tal e o caso é dado por encerrado. E o povo alemão continua a dormir seu sono indiferente e estúpido, dando assim incentivo e oportunidade para os criminosos fascistas continuarem a sua devastação – e é o que eles estão fazendo. Seria um sinal de que os sentimentos humanos mais básicos dos alemães se embruteceram, de que nenhuma corda de seu interior sai do tom em estridente repúdio a tais atos, de que estão imersos num sono letal, do qual não há despertar, nunca, jamais? É o que parece e o que acontecerá com certeza se o alemão não sair logo desse estado de inércia, se não protestar de todas formas possíveis contra essa corja de criminosos, se não se compadecer dessas centenas de milhares de vítimas. E ele não só deveria sentir compaixão pelas vítimas, não, muito mais: deveria sentir sua parcela de culpa. Pois é a sua apatia que permite a essas pessoas sombrias agirem assim, ele dá suporte a esse “governo” que fez uma culpa infinita recair sobre si; sim, ele é o culpado da existência desse governo! Todos querem ser absolvidos de sua parcela de culpa: é o que todos fazem e depois voltam a dormir com a consciência tranquila. Mas ninguém pode ser absolvido: cada indivíduo é culpado, culpado, culpado! Mas ainda não é tarde demais para livrar o mundo desse governo, que é a pior de todas as aberrações possíveis, para que não recaia uma culpa muito maior sobre nós. Agora, já que nos últimos anos nos abriram os olhos inteiramente, já que sabemos com quem estamos lidando, agora está mais do que na hora de extirpar esta horda marrom. Até a eclosão da guerra, a maior parte do povo alemão estava deslumbrada: os nacional-socialistas não mostraram sua verdadeira face, mas agora que já os reconhecemos, a única e mais elevada obrigação, a mais sagrada obrigação de todo alemão deve ser aniquilar essas bestas cruéis. 
“É feliz o povo daquele cujo governo é discreto. É arrasado o povo daquele cujo governo é impositivo. 
Miséria, ó, é base sobre qual a sorte se sustenta. Sorte, ó, só encobre a miséria. Para onde isso nos leva? Não há previsão para o final. A ordem inverte-se em desordem, o bem inverte-se no mal. O povo entra em confusão. Não é assim, diariamente, há muito tempo? 

Por isso o grande homem é muito incisivo, mas não ofensivo, ele é agudo, mas não fere, ele é reto, mas não rude. Ele é claro, mas não pretende brilhar.” Lao-tse
“Quem tenta dominar o reino e moldá-lo segundo seu arbítrio, não o vejo alcançar seu objetivo, isso é tudo.”
“O reino é um organismo vivo; ele não pode ser construído! Quem tenta construí-lo, o arruína, quem tenta possuí-lo, o perde.” 

Portanto: “Entre os seres, alguns precedem, outros os seguem, alguns respiram ar quente, outros ar frio, alguns são fortes, outros fracos, alguns florescem, outros fenecem.” 
“O grande homem, portanto, distancia-se dos excessos, distancia-se da soberba, distancia-se dos abusos.”  Lao-tse 

Pedimos que façam a maior quantidade possível de cópias deste panfleto e as passem adiante. 

[trad. Anna Carolina Schäfer, Eline de Assis Alves e Eraldo dos Santos; 

revisão: Tinka e Juliana] 
� Siefken (1994: 37):  a visão de mundo nacional-socialista era uma mistura de culto ao Führer, racismo e “senso missionário”. 


� Siefken (1994: 37): “seu” entre parênteses porque, na verdade, Hitler ditou o livro ao seu seguidor Rudolf Heβ e o conteúdo se resume a ideias livrescas apresentadas de forma vulgar (“in vulgärer Forrn angelesene Ideen”), que não podem ser consideradas como sendo próprias de Hitler. 


� Segundo Siefken (1994: 37), a leitura de “Minha luta” fazia parte da formação da visão de mundo dos alemães durante o Terceiro Reich. Todo casal recebia um exemplar como presente de casamento. 


� Paródia da metáfora do tumor (enquanto parte de uma linguagem pseudo-darwinista) usada pelos nazistas: esses classificavam como tumor tudo o que não era genuinamente alemão e que precisava ser extirpado do corpo do Povo. Aqui os papéis são invertidos (cf. Siefken 1994: 37). 


� Frase dita em 12 de Maio de 1809 pelo major Friedrich von Schill aos seus oficiais quando eles decidiram se levantar contra Napoleão.


� Segundo Siefken (1994: 38) fica aqui evidente o questionamento do sentido do sofrimento, de como Deus pode permitir esse sofrimento. Theodor Hacker era um dos teólogos da época que se ocupavam dessa questão.


� Moll (2011:189): Até aqui o panfleto foi redigido por Hans Scholl. A partir daqui, por Alexander Schmorell. Harder percebe que há uma cesura nesse panfleto. Na análise que faz dos panfletos, sem saber que eles foram escritos por mais de um autor, ele percebe que há “Umstimmigkeiten” entre o começo e o fim do panfleto. 


�58. e 29. provérbios do livro “Tao-te-king”, cuja autoria é atribuída ao filósofo chinês  Lao-Tse. Os provérbios reforçam a idéia de resistência passiva e contrastam com algumas afirmações do panfleto, como “extirpar este bando marrom” (cf. Siefken 1994:39). 





